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1. Introdução 
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1 A EE faz parte dos compromissos ambientais firmados pelo país através da sua Contribuição Nacionalmente 
Determinada (Nationally Determined Contribution – NDC). 
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2. Dados 

                                                           
4 Na pesquisa de 2008 também entravam no extrato certo as empresas que tinham Receita Bruta, em 2007, 
superior a R$8,5 milhões. Já na pesquisa de 2015 esse valor passou a ser R$ 12.8 milhões.  

5 A CNAE (Classificação Nacional de Atividades Econômicas), versão 2.0 é a classificação oficialmente adotada 
pelo Sistema Estatístico Nacional e pelos órgãos federais gestores de registros administrativos. 
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Fonte: Climate Policy Initiative com dados da Pesquisa Industrial Anual (PIA) 

3. Eficiência Energética e Eficiência Produtiva da Indústria Brasileira 
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Fonte: Climate Policy Initiative com dados da Pesquisa Industrial Anual (PIA) 

4. Decompondo a Eficiência Energética e a Eficiência Produtiva  
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Fonte: Climate Policy Initiative com dados da Pesquisa Industrial Anual (PIA) 
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5. Eficiência Energética e Eficiência Produtiva da Firma Típica 
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Fonte: Climate Policy Initiative com dados da Pesquisa Industrial Anual (PIA) 
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Fonte: Climate Policy Initiative com dados da Pesquisa Industrial Anual (PIA) 

6. Indicadores de Qualidade Alocativa da Eficiência Energética (IQAE) e da 
Produtividade (IQAP)  
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Fonte: Climate Policy Initiative com dados da Pesquisa Industrial Anual (PIA) 
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Fonte: Climate Policy Initiative com dados da Pesquisa Industrial Anual (PIA) 

7. Ganho Potencial de Eficiência sobre a Produção  
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8 Devido a razões de confidencialidade, não é possível fornecer estatísticas computadas com menos de 4 
observações. Assim, embora todas os setores industriais tenham sido considerados para o cálculo dos ganhos 
agregados, não é possível reportar ganhos individuais para três setores específicos. Os três setores são: 
Extração de carvão mineral; Reprodução de materiais gravados em qualquer suporte; Fabricação de 
equipamento bélico pesado, armas de fogo e munições. 
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Fonte: Climate Policy Initiative com dados da Pesquisa Industrial Anual (PIA) 
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Fonte: Climate Policy Initiative com dados da Pesquisa Industrial Anual (PIA) 
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ANEXO 1 – 106 setores industriais estudados 
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ANEXO 2 – Como calcular os IQAs? 
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ANEXO 3 – Como calcular os ganhos potenciais de produtividade? 
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ANEXO 4 – Robustez: Os resultados não dependem da medida de produtividade 
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Fonte: Climate Policy Initiative com dados da Pesquisa Industrial Anual (PIA) 


